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“Ad Iesum per Mariam” 

Foi este o mote que acompanhou a doutrina e os escritos de S. Luís de Montfort.  A verdadeira devoção 
mariana é cristocêntrica e Jesus Cristo é a verdadeira finalidade da devoção mariana A devoção à Santa 
Virgem é um meio privilegiado "para encontrar Jesus Cristo, para o amar com ternura e para o servir com 
fidelidade" (Tratado sobre a verdadeira devoção, 62).  

Esta newsletter, que está perante  os teus olhos, tem como objectivo dar a conhecer, de forma sucinta, algu-
mas das actividades dos Missionários Monfortinos e entrar no legado espiritual que S. Luís de Montfort 
apresenta à Igreja e cristãos de hoje. Por Maria a Jesus percorremos a nossa missão no mundo de hoje, 
anunciando o Evangelho da salvação. Para esta missão contamos contigo!       

    

Quem é São Luís de Montfort 

Nasceu a 31 de Janeiro de 1673 em Montfort, perto de 

Rennes na Bretanha francesa.  Oriundo de uma nume-

rosa família é ordenado sacerdote em 1700 em Paris. 

Na sua breve vida, morre com 43 anos, pregou muitas 

missões populares, orientou retiros e escreveu várias 

obras. Morreu, debilitado pelo cansaço e vitima de 

uma pulmonite, enquanto pregava uma missão popu-

lar,  a 28 de abril de 1716 em Saint-Laurent-sur- 

Sèvre, na Vandeia (Oeste da França). 

Nos dezasseis  anos de intenso ministério sacerdotal, 

sem poupar  esforços anunciou o Evangelho nas cida-

des e paróquias rurais, reconstruiu o catolicismo  com 

uma fé mais autentica e pura. As obras feitas com do-

çura para com os pobres, acompanharam as suas pala-

vras e estas difundiram uma religiosidade da confian-

ça levando os crentes a confiar em Jesus como amigo.  

A Jesus associou apaixonadamente Maria, Sua mãe, 

como “Segredo de Santidade”. “Totus Tuus”, todo 

teu, todo de Maria, para ser todo de Jesus Cristo. Foi o 

lema que o Santo de Montfort, viveu, pregou e propôs 

aos cristãos do seu tempo, para viverem mais intensa-

mente a consagração que brota do Baptismo. 

S. Luís de Montfort além de missionário, foi também 

um mestre espiritual. As obras escritas há 300 anos, 

são actuais e indicam um itinerário de fé que todo o 

cristão é convidado a percorrer através da renovação 

das promessas baptismais e a consagração a Maria. 

Fundou e inspirou os Missionários da Companhia de 

Maria (Monfortinos). Juntamente  com a Beata Maria 

Luísa Trichet  fundou as Filhas da Sabedoria. Inspirou 

muitos movimento se por último fundou e os Irmãos 

de S. Gabriel. 

ASSEMBLEIA DE NATAL 

Os membros da Delegação Portuguesa, residentes em 

Portugal, reuniram-se em assembleia. Depois da inter-

venção do Superior, do encontro de grupos sobre a avali-

ação dos três últimos anos e as perspectivas para o futu-

ro, a assembleia ouviu uma intervenção temática sobre a 

“Misericórdia” pelo padre Rui Valério. 

No final do primeiro dia de partilha e reflexão, recebe-

ram o ministério do Acolitado os professos José António 

e Vitor Lagoa. Com a presença dos participantes, do P. 

Luigi Gritti (enviado e representante do Superior Geral), 

o Superior da Delegação realizou o acto na Eucaristia, 

entregando a patena e o cálice aos referidos. 

No segundo dia a assembleia 'olhou' para o futuro e de-

bateu questões de relevância para a vida das comunida-

des. Lembraram-se os irmãos que nos últimos meses par-

tiram para o Pai, o Irmão Abílio e o P. Marcos. 

Uma atenção especial foi dada ao tricentenário da morte 

do fundador, a decorrer durante este ano, e deram-se a 

conhecer as várias iniciativas a nível local, nacional e 

internacional. 

O último acto, realizado na Eucaristia, foi a Profissão de 

Fé e o compromisso do 'novo' Superior da Delegação, 

nomeado pelo Superior Geral, e que voltou a ser o P. 

Carlos Manso Fernandes, coadjuvado pelos Padres Luís 

Ferreira e Rui Valério     



FICHA  TÉCNICA 

POR MARIA A JESUS 

Publicação Trimestral 

Congregação dos Padres Monfortinos 

 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

Missionários Monfortinos  

Presenças em Portugal: 

Fátima: Av. Beato Nuno, nº206 •2495-401 Fátima  249531226 smm.ftm@gmail.com  

Junqueira:Rua Padres Monfortinos, nº 195 • 4480-256 Junqueira VCD  252651517monfortinos@sapo.pt 

Póvoa de Santo Adrião: Rua de S. José nº 30 3º Dtº/Esqº •2620-076 219386897

Mira de Aire: Rua 10 de Junho, nº248 •2485-166 Mira de Aire 244440612 

Seja solidário! Colabore com os Missionários Monfortinos! Entregue o seu donativo nas nossas casas ou através  

de transferência bancária para o IBAN: PT50  0033.0000.50033902905.05 Obrigado pelo seu apoio! 

In memoriam 

Ir Abílio Araújo de Sousa 

01.10.1939—12.08.2015 

Nasceu em Macieira de  Rates (Barcelos).. Fez a  profissão religiosa no dia 19.03.1960 adop-
tando o nome de Irmão Luís Maria. Foi missionário em Moçambique até à independência. 
Regressou a Portugal e trabalhou no Seminário de Fátima. Dois anos depois, é chamado a 
colaborar  na Casa Geral em Roma. Passou também pelo escolasticado de Roma. Regressou 
novamente a África e esteve vários anos no Malavi, Zâmbia e Uganda. Em 1985 regressa 
definitivamente a Portugal novamente para Fátima e no Santuário de Fátima, presta serviço 
sobretudo no arquivo, como guia  e animador da liturgia. Homem de Deus, enérgico, poliglo-
ta, generoso, afável, minado pela doença terminou o seu calvário a 12 de Agosto no Lar de 
Santa Beatriz da Silva das Irmãs Concepcionistas onde passou os últimos meses. Que  Deus o 
recompense na sua glória! 

Padre Marcos 

14.03.1936—10.12.2015 

O P. Marcos (Petrus Joahnnes Verlaan) nasceu a 14.03.1936 na Holanda. Depois da orde-

nação veio para Portugal e viveu toda a vida sacerdotal no Seminário Monfortino em Fá-

tima onde foi formador. Estava sempre pronto a colaborar  nas paróquias confiadas aos 

monfortinos, Foi professor durante muitos anos de Inglês e Francês no CEF.  Foi capelão 

de várias comunidades religiosas sobre tudo das Irmãs Repadoras de Nossa Senhora das 

Dores  e dedicou muito do seu tempo, sobretudo nos últimos anos,, ao sacramento da re-

conciliação, em várias línguas, como confessor no Santuário de Fátima. Homem simples, 

alegre de profunda oração. Sofreu uma queda que o prostrou na cama durante 40 dias. 

Foi a sua última quaresma, vivida na plenitude para se entregar nas mãos do Pai e viver a 

Páscoa eterna  no passado dia 10 de Dezembro. 

CONSAGRAÇÃO  MONFORTINA 

No dia 8 de Dezembro, um grupo residente em várias paróquias do norte 
do país,  que foram acompanhados pelo P. Miguel, fez a Consagração na 
Igreja paroquial da Junqueira. Também, nesse mesmo dia, um outro grupo 
preparado e acompanhado pelos Padres Delfim e Carlos Vieira, fizeram a  
sua consagração na Capela da comunidade de Fátima. 

O QUE É A CONSAGRAÇÃO? 

A Consagração a Jesus Cristo pelas mãos de Maria, segundo a proposta de 
S. Luís Maria de Montfort, é um caminho de santidade. Maria, melhor do 
que ninguém, pode ser esse caminho de santidade. Entregando-se a Maria, 
entregamo-nos totalmente a Jesus Cristo. A entrega de si mesmo não é 
apenas uma graça que vem do céu, mas é também um desejo que brota da 
terra. A consagração é uma proposta para que o cristão viva mais consci-
entemente o próprio baptismo. É por isso que podemos encontrar no cora-
ção de cada pessoa a raíz da experiência da consagração como porta para a 
liberdade, lo amor e a vida plena….A consagração é o ponto de encontro 
de um desejo espiritual, de descoberta  e de sonho «sonhado por Deus» 
desde toda a eternidade, ou seja, que o homem seja feliz, e a felicidade 
outra coisa não é senão a santidade .                        

“A consagração perfeita a Jesus Cristo, portan-
to, não é mais do que uma perfeita e total 
consagração de si mesmo a Maria, ou, com 
outras palavras, é uma perfeita renovação dos 
votos e promessas do santo Baptismo” (S. Luís de 
Montfort, Tratado da Verdadeira Devoção, nº 120). 

Em agenda: 

Jubileus sacerdotais: 

5 de Março: 50 anos de sacerdócio do P. Horácio Segura 

23 de Março: 25 anos de sacerdócio do P. Rui Valério 


